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Projetos de leitura

Guia do professor

I – JUSTIFICATIVA

Na dimensão do cotidiano escolar, a literatura movimenta a fantasia e a imaginação 
das crianças por meio de jogo de linguagem — mexer com as palavras, brincar com elas, 
descobrir seus mistérios e criar outros —, da sua plasticidade, de seus recursos e de suas 
imagens escondidas. 

“Sabe aquele momento que dá medo em quase todo mundo? Isso mesmo, bem na hora 
de dormir, no escuro...” (p. 5). É dessa maneira, conversando diretamente com o leitor, que o 
narrador introduz a história de um menino e dos monstros que o assombram quando ele está 
sozinho. Primeiro o menino pede ajuda à mãe. Mais adiante, ficamos sabendo que o pai dele 
saiu de casa e foi morar com um amigo do trabalho. Enfrentar o medo desses monstros acaba 
se revelando o primeiro de outros desafios ainda mais difíceis com os quais o menino terá de 
lidar, à medida que sua vida vai se transformando. 

II – PROJETO DE LEITURA

Contar e ler histórias são momentos privilegiados de interação das crianças com a lingua-
gem. Compartilhar histórias desperta a curiosidade pelos livros e por seus conteúdos, além de 
carregar inúmeros significados, como: construção de identidade, desenvolvimento da imagina-
ção, expressão das ideias e dos sentimentos, apropriação de conhecimentos e, principalmente, 
formação de leitores. Nessa perspectiva, o projeto de leitura, como modalidade organizativa, 
dá corpo ao trabalho do professor, favorecendo a aproximação da criança com o universo 
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letrado e com a escrita. Organiza as condições necessárias ao aprendizado significativo da 
criança sobre o mundo que a cerca e sobre si mesma. Um projeto pode ser desenvolvido se-
guindo-se algumas etapas de trabalho. Temos, como sugestão, os momentos:

Preparando a leitura

Momento de motivar para a leitura, com base em diálogo, escuta, partilha de significados 
e em uma variedade de atividades com linguagens, como música, pintura, dança, expressão 
gestual e comunicação verbal.

Planejando a leitura em voz alta

Momento de aprender a reconhecer a leitura como fonte de fruição e entretenimento, 
explorando o conteúdo do livro: título, imagens, informações contidas na capa, projeto gráfico, 
linguagem escrita, relação entre o texto escrito e as imagens, etc.

Ampliando a leitura

Momento relevante para a ampliação de conhecimentos que a leitura proporciona por 
meio do diálogo entre textos de linguagens diferentes, característica importante na comunica-
ção moderna e para a formação de leitores.

III – TÍTULO 

O medo de rabo preso
Autora: Marina Miyazaki 
Ilustrador: Gilmar Machado
Editora Scipione

IV – TEMAS 

Enfrentamento de medos; imaginação e criatividade; incentivo à leitura; protagonismo e 
família; e morte. 

V – INDICADO PARA

Crianças a partir de 8 anos – Ensino Fundamental I (2o e 3o anos)

VI – OBJETIVOS GERAIS 

•	 Favorecer a apropriação da leitura do texto literário como momento prazeroso que 
pode envolver a interação com outras linguagens. 

•	 Favorecer a criação de um ambiente real de letramento por meio da interação entre 
leitores e obras. 

•	 Possibilitar à criança o conhecimento de um repertório significativo de histórias e a 
aprendizagem de procedimentos e comportamentos de leitura. 

SCIPIONE_MERC20_DOREMIFA_O MEDO DE RABO PRESO_PROJ DIGITAL PR.indd   2 8/19/20   10:34 AM



3

•	 Possibilitar à criança o contato com o discurso escrito, favorecendo o enriquecimento 
do vocabulário e a compreensão de suas funções. 

•	 Possibilitar à criança a participação significativa em práticas de oralidade. 

•	 Ampliar o universo cultural da criança.

•	 Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 
a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (in-
cluindo as tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

•	 Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corpo-
ral, visual, sonora e digital —, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática 
e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

•	 Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), 
para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimen-
tos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

VII – OBJETIVOS ESPECÍFICOS

A leitura e o estudo da obra O medo de rabo preso permitem o desenvolvimento de diver-
sas habilidades e competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), dentre as quais 
se destaca:

•	 (EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura compartilha-
da), textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.

•	 (EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, recados, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser repassados oralmente por meio 
de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

•	 (EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos.

•	 (EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imaginário 
e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.

•	 (EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos.

VIII – DURAÇÃO

O projeto pode ser desenvolvido no período de uma semana, respeitando o contexto 
pedagógico da sala de aula do professor. É possível trabalhar de acordo com as etapas de de-
senvolvimento do projeto.
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IX – EIXOS ENVOLVIDOS 

Identidade e autonomia, Linguagem oral e escrita, Formação do leitor literário/Leitura mul-
tissemiótica.

X – ETAPAS DE DESENVOLVIMENTO

A) Mobilização (preparando a leitura)

Previamente, selecione, na internet, e imprima, em folhas separadas, entre seis e oito ima-
gens de personagens que costumam causar medo. Por exemplo: a mula sem cabeça e a Cuca. 
E também imagens de objetos, acontecimentos ou seres que podem ser assustadores, como 
avião (por medo de voar), vespa, um casal discutindo (medo da separação dos pais), raios e 
trovões, entre outros.

Explique aos alunos que você vai apresentar algumas imagens obtidas na internet para 
conversarem sobre elas. Apresente a primeira imagem e pergunte se conhecem o personagem, 
se eles acham que aquele ser existe ou não (por exemplo, há alguma comprovação da existên-
cia dele por foto?), e se têm medo dele. 

Em seguida, exiba a próxima imagem, incentivando os alunos a expressar suas opiniões so-
bre ela, repetindo as perguntas, se necessário. Depois siga adiante, até chegar à última imagem. 

Então, comente como a turma usou a reflexão em grupo para questionar a existência de 
alguns desses seres até chegar à conclusão de que alguns deles existem, de fato, na cidade ou 
no campo, enquanto outros moram na nossa imaginação, que é a casa dos pensamentos, das 
ideias e dos sentimentos. 

Ressalte a importância de investigar a veracidade de imagens e de informações obtidas na 
internet, pois nem tudo o que se encontra nela é informação fidedigna.  

Explique que os medos são sentimentos comuns, que acometem tanto os seres humanos 
quanto os animais, desde a Pré-História. Por exemplo, se o homem das cavernas não tivesse 
medo algum, ele se arriscaria demais e logo seria comido por uma fera. No entanto, se tivesse 
medo demais, não conseguiria caçar para se alimentar. 

Por fim, conte aos alunos do que você sentia medo quando era criança e do que tem medo 
hoje (do mar? De cozinhar com panela de pressão? De ser mordido por um cão?), explique 
o porquê e peça a cada um que apresente um de seus medos, reforçando a importância de 
respeitar os sentimentos do próximo. Se achar interessante, proponha aos alunos que entrevis-
tem um adulto sobre os medos que ele tinha quando era criança e se ele se lembra de como 
superou esses medos.

B) Diferentes propostas de leitura (planejando a leitura em voz alta)

A cada leitura, escolha lugares diferentes disponíveis na escola: cantinhos na sala, espaços 
externos, biblioteca e outros.

Antes de ler

Convide os alunos para a leitura da história e apresente o livro, começando pela capa. 
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Com base na observação da capa, pergunte se é possível identificar quem são os perso-
nagens da história, e o que poderá acontecer. Peça que leiam o título em voz alta. Depois, 
pergunte o que o título do livro lhes sugere.

Leia o texto de quarta capa e pergunte aos alunos se há nele mais indícios do que se trata 
a história. Explique que o texto da quarta capa é usado para sinalizar o que eles poderão en-
contrar no interior do livro.

Então, pergunte qual emoção eles sentiram: medo? Curiosidade? Pressa de conhecer 
a história?

Em seguida, retome a apresentação do livro, mostrando o frontispício (p. 1) e lendo a de-
dicatória (p. 3). 

Durante a leitura em voz alta

Faça uma leitura da história em voz alta e peça aos alunos que acompanhem a narrativa no 
próprio livro, destacando os seguintes pontos:

p. 5: “O menino nem tinha a cabeça tão grande pra caberem tantos monstros e tanto 
medo (cabeça de adulto é que deveria ter monstros maiores. né?)”.

Pergunte aos alunos se eles perceberam que a frase escrita com letras menores está entre 
parênteses, e a que isso se deve. Avise que outras frases entre parênteses surgirão no meio do 
texto, e peça que atentem a elas para levantar hipóteses sobre o motivo de a autora ter esco-
lhido esse recurso. 

p. 7: “E quando o medo é um medão e não um medinho, pior ainda”. 
p. 9: “— Medo grande também tem jeito e nem sempre é preciso uma solução gran-

dona para um medão, talvez uma soluçãozinha resolva um problemão. Você vai encontrar 
uma saída...”.

Pergunte aos alunos o que eles pensam a respeito dessa questão. É possível medir o medo 
e outros sentimentos? Como podemos fazer para que os outros compreendam o tamanho do 
medo que está morando dentro da gente? 

Antes de retomar a leitura, peça aos alunos que observem as maneiras que o menino usou 
para expressar seu medo e medi-lo. 

p. 9-10: “— Se você falar sobre os monstros... talvez eles resolvam sair pela porta da sua voz...
Para uma adulta, até que a ideia da ‘porta de saída para monstros’ não foi tão ruim, pensou ele. 

E nem percebeu que havia usado ‘a porta da voz’ na conversa com a mãe”.
Após a leitura desse trecho, faça um intervalo e releia-o. Pergunte aos alunos qual é a opi-

nião deles. 
Depois, ressalte que conversar com alguém sobre o nosso sentimento pode ser muito recon-

fortante. A voz do outro, percorrendo o caminho da nossa voz, abre uma porta em nossos pensa-
mentos repetitivos (a “porta da voz”), apresentando-nos estratégias para lidar com esse sentimento, 
estratégias em que não havíamos pensado sozinhos. Quando esse interlocutor é amoroso e genero-
so, ele nos traz mais coragem para que possamos ser protagonistas mais ativos de nossa existência. 

p. 16-17: “Na mesma época, os monstros foram parar nas conversas da mãe com o pai, do 
pai com o Pio, do Pio com a mãe, da mãe com o pai e o Pio e, finalmente, entre a mãe, o pai, 
o Pio e o menino.

Decidiram, por fim, que cada um ajudaria o menino a vencer o medo à sua maneira. Incen-
tivado por Pio, o pai foi comprar livros infantis para iniciar o novo desafio. Contavam histórias 
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de monstros bonzinhos, de crianças que lutavam e venciam fantasmas, dragões enormes e 
malvados, de pessoas medrosas que aprenderam a ser corajosas, etc.”. 

Após a leitura desse trecho, comente que cada um dos personagens auxiliares escolheu 
uma maneira de ajudar o menino (o protagonista), e que a do pai foi com a leitura comparti-
lhada de obras da literatura infantil. Explique aos alunos que, assim como a mente é a casa dos 
pensamentos, das ideias e dos sentimentos, o livro de histórias também é uma espécie de casa. 
Casa em que os personagens e as ideias moram, e onde eles atravessam experiências, locais e 
tempos que traduzem vivências e sentimentos humanos, com os quais podemos nos identifi-
car ou não. De qualquer maneira, a leitura dessas histórias nos proporciona emoções variadas 
e pode nos fazer refletir sobre o mundo e sobre a nossa história. 

C) Socialização do conhecimento (ampliando a leitura)

Momento relevante para a ampliação de conhecimentos que a leitura proporciona por 
meio do diálogo entre textos de linguagens diferentes, característica importante na comunica-
ção moderna e para a formação de leitores.

Organize uma roda com a turma e proponha uma conversa sobre o livro, trazendo os alu-
nos mais dispersos e irrequietos para mais perto de você.

Quais foram as primeiras impressões dos alunos sobre a obra? Eles gostaram da história? E do 
desfecho? O final da história foi previsível ou surpreendente? Promova a participação de todos in-
cluindo os mais tímidos, solicitando que compartilhem suas respostas em voz alta.

Leia a biografia da autora (p. 40) em voz alta e peça aos alunos que acompanhem a leitura 
no próprio livro. Pergunte se eles notaram que nela também há frases em corpo menor e entre 
parênteses. Quais são as novas evidências que elas nos trazem sobre a utilização desse recurso 
pela autora? Leve-os a perceber que funciona como se fosse um cochicho do narrador. Mas 
explique que há outro motivo para esse uso: a autora tem dislexia e sente dificuldade para ler 
quando encontra um texto entre parênteses; segundo ela, as crianças nessa fase de aprendiza-
gem também podem sentir a mesma dificuldade.

Se achar necessário, busque mais informações sobre dislexia no site da Associação Brasileira 
de Dislexia. Disponível em: www.dislexia.org.br/o-que-e-dislexia/. Acesso em: 30 jun. 2020.

Leia a biografia do ilustrador (p. 40).
Pergunte aos alunos como eles se sentiram após a leitura.
Releia o título da obra e pergunte a eles se encontraram outras hipóteses para a autora 

tê-lo escolhido, e se gostaram da escolha.
Que outros métodos podem ser usados para medir os sentimentos (por exemplo, um 

pedaço de barbante, uma régua, a distância entre as mãos, desenhos, escritos ou outras obras 
que expressem a nossa aflição)?

D) Verificação de aprendizagem

Proponha uma atividade de escrita para que os alunos expressem seus medos e o tamanho 
deles. Esclareça que eles escreverão uma carta para o professor revelando o maior medo deles 
e quais são as estratégias que estão usando para lidar com esse medo. 

Peça ainda a cada aluno que escreva se deseja ou não que sua carta seja lida em sala 
de aula, colocando-se à disposição para ajudá-los tanto na elaboração do texto quanto 
nos enfrentamentos.
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E) Indicações de leitura

A história de cada um
Editora: Scipione
Autora: Juciara Rodrigues
Ilustradora: Maria Eugenia
Sinopse: Quando a professora pediu a todos que levassem uma foto de família, os 

alunos ficaram confusos, mas logo descobriram coisas muito legais sobre a história de 
cada um.

Dislexicando
Editora: Pólen/Jandaíra
Autora: Marina Miyazaki Araujo
Ilustrador: Tony de Marco
Sinopse: Escrito com os principais erros que costumam ser cometidos por pessoas 

com dislexia, o livro desafia o leitor a desvendar os labirintos da mente dessas pessoas, 
fugindo da visão tecnicista dos especialistas. A obra tem projeto gráfico e ilustrações 
de Tony de Marco, que compartilha com a autora os problemas de escrita na infância 
e, do mesmo modo que ela, descobriu uma maneira “criativosa” de viver.
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